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Prefácio


			Palavras iniciais


			[...] às crianças que se quer educar para que sejam cidadãos de um amanhã utópico é negado, de fato, seu próprio papel futuro no organismo político, pois, do ponto de vista dos mais novos, o que quer que o mundo adulto possa propor de novo é necessariamente mais velho do que eles mesmos. Pertence à própria natureza da condição humana o fato de que cada geração se transforma em um mundo antigo, de tal modo que preparar uma nova geração para um mundo novo só pode significar o desejo de arrancar das mãos dos recém-chegados sua própria oportunidade face ao novo. (ARENDT, 1990, p. 225-226).


			As reflexões de Arendt são desafiadoras para a educação e suscitam algumas questões, tais como: já que o mundo adulto propõe às novas gerações algo velho, que possibilidades de desvios poderiam ser abertas aos recém-chegados? Utopias caberiam nos tempos atuais? Seria possível não arrancar das mãos das crianças a oportunidade de buscarem o novo? 


			Benjamin dá pistas para enfrentá-las quando faz uma crítica às relações passado e futuro e apresenta como possibilidade o “tempo de agora” (Jetztzeit), o tempo que insurge como um lampejo e rompe com a linearidade que apresenta o futuro enquanto progresso. Mas o tempo de agora que propõe não é vazio, é potente porque se articula com o passado, colocando-o sob crítica, para ressignificá-lo e redefini-lo: 


			[...] não é que o passado lança sua luz sobre o presente ou que o presente lança sua luz sobre o passado; mas a imagem é aquilo em que o ocorrido encontra o agora num lampejo, formando uma constelação. Em outras palavras: a imagem é a dialética na imobilidade. (BENJAMIN, 2006, p. 504). 


			A imagem condensa na sua imobilidade a dialética dos opostos e, ao romper com a linearidade temporal, busca outras conexões, não com o tempo, mas com os objetos e o espaço. Com imagens, Benjamin coloca lado a lado o velho, o novo, a tradição. Assim é que a meia enrolada em forma de bolsa era a “tradição” e diante dos brinquedos guardados à chave no armário, que permaneciam novos por mais tempo, Benjamin afirma: “meu propósito não era conservar o novo e sim renovar o velho” (BENJAMIN,1993,p.124). 
E o velho se renova a cada sentido que se produz com as imagens dialéticas, com a materialidade do cotidiano ou com as narrativas. 


			Este livro, fruto da pesquisa de mestrado de Jordanna Castelo Branco, aborda um tema cuja relevância tem se estendido por muito tempo e que atualmente, tem ganhado maior relevo devido às pautas conservadoras e ao estreitamento da relação entre religião e política: a presença do discurso religioso em escolas de educação infantil. Uma velha constatação cuja explicitação traz o contraditório e coloca o presente em questão. O vínculo da educação infantil com a religião remonta às suas origens como instituição filantrópica ou religiosa e como instituição pública não confessional, muito voltada à moralização e à disciplinarização das crianças, geralmente concebidas como seres imaturos e incompletos. Romper com este paradigma significa colocar em xeque modelos instituídos e buscar novas perguntas. Fato que não é simples pela precariedade das políticas de formação docente, especialmente aquelas voltadas para a educação infantil. 


			Trata-se de uma pesquisa etnográfica desenvolvida numa escola da rede pública do município de Duque de Caxias-RJ, cujo olhar informado, consistente e atento da etnógrafa capta imagens, fotografa, registra e recorta relatos do dia a dia no campo e com estes fragmentos, como imagens dialéticas, concentram e revelam sentidos de discursos religiosos ora explícitos, ora implícitos, presentes na escola de diversas formas e endereçados a diferentes interlocutores: dos versículos bíblicos pintados nas paredes da secretaria, passando por personagens de textos evangélicos como Mig e Meg nos murais, chegando à peça de teatro com finalidade de evangelização das crianças e convites aos familiares à participação em cultos religiosos. 


			Uma escrita consistente e bem articulada tece cada capítulo que segue um fluxo que conduz o leitor, de forma generosa, dos fundamentos aos resultados da pesquisa. Logo no início são apresentados os pilares da etnografia, em diálogo com Velho, Da Mata e Geertz, a trajetória acadêmica da autora e as concepções de discurso de Bakhtin, e de religião de Geertz, que sustentam o trabalho. Com Bakhtin toma a realidade como sígnica e considera discurso desde a materialidade do espaço, como seus objetos e materiais, até os gestos, as falas, com suas entonações e acentos apreciativos, as propostas de atividades (jogos, brincadeiras, leituras), as conversas informais de crianças e adultos em interação. A escola é entendida como uma esfera de circulação de vários gêneros discursivos, cada um deles marcado pelo tema ou conteúdo, pela construção composicional e pelo estilo. 
Com Geertz (2011), considera “[...] a religião ajusta as ações humanas a uma ordem cósmica imaginada e projeta imagens da ordem cósmica no plano da experiência humana” (p. 67). Assim, a pesquisa analisa quais são os discursos religiosos que circulam na esfera escolar estudada, a quem se dirigem e quais respostas recebem por parte da comunidade como um todo e, em especial, pelas crianças.


			Seguindo as orientações de Da Matta, a autora “transforma o familiar em exótico e o exótico em familiar”, num movimento que Bakhtin denomina exotópico, e, como resposta de sua imersão de oito meses na escola, numa turma de crianças de 5 e 6 anos de idade do turno da manhã, nos dá a ver estes discursos e nos surpreender com cada um dos selecionados para análise. 


			Os eventos discursivos, que podem ser entendidos como imagens dialéticas, dizem simultaneamente de uma realidade específica e também de outras que se aproximam. O estudo evidencia o quanto a escola gira em torno do mundo adulto e recebe os recém-chegados com propostas não apenas mais antigas do que os próprios professores, como também pouco criativas. Mas evidencia também resistências das crianças que escapam nas pequenas brechas. 


			Benjamin, na primeira metade do século XX, faz um alerta:


			Tarefa da infância: integrar o novo mundo no espaço simbólico. A criança é capaz de fazer algo que o adulto não consegue: rememorar o novo. Para nós, as locomotivas já possuem um caráter simbólico, uma vez que já as encontramos na infância. Nossas crianças, por sua vez, perceberão o caráter simbólico dos automóveis, dos quais nós apenas fruímos o lado novo, elegante, moderno, atrevido.(BENJAMIN, 2006, p.1154-1155)


			Esta tarefa da infância mostra o quanto as crianças vivem o tempo presente, são contemporâneas e têm a capacidade de rememorar o novo. Elas veem o mundo de uma perspectiva diferente da do adulto. Portanto, desenvolver uma pesquisa com as crianças e não sobre elas exige do pesquisador um desdobramento de olhares, na tentativa de ver o que elas veem para buscar, interpretar e analisar seus discursos e as respostas que dão aos discursos a elas dirigidos. Nesta via, este livro traz uma importante contribuição, pois não apenas teoriza sobre metodologia de pesquisa etnográfica, que envolve as interações e interlocuções de crianças de 5 e 6 anos de idade, na escola, como opera muito bem com os registros de campo. 


			Na leitura do livro, as indagações suscitadas pelo texto Arendt ecoam e oscilam em relação às oportunidades de insurgência do novo. Nos discursos religiosos proferidos na escola há uma tensão entre a intenção de docilizar as crianças e até mesmo de exercer o poder sobre elas e o que elas fazem com eles, como os respondem. Na medida em que intencionam conte-las, a crianças escapam. 


			Este prefácio-apresentação é um convite à leitura, ao desfrutar de uma trajetória de pesquisa bem fundamentada que aborda os discursos religiosos, que são muitas vezes naturalizados e invisibilizados, numa escola de educação infantil. 


			Patricia Corsino


			Professora da Faculdade de Educação e do PPGE-UFRJ


			A laicidade, que coloca o ambiente escolar acima de crenças e disputas religiosas, alheio a todo o dogmatismo sectário, subtrai o educando, respeitando-lhe a integridade da personalidade em formação, à pressão perturbadora da escola quando utilizada como instrumento de propaganda de seitas e doutrinas.


			(Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, 1932)
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Introdução


			O cotidiano é feito, em sua maior parte, de banalidades, mesquinharias e irritações, esteja você em Paris ou em Barbacena. Observá-las, chamar atenção para elas por meio de linguagem escrita, transformando-as em breves momentos poéticos, é tarefa que requer distanciamento, capacidade de abstração, certa maturidade vivencial — trabalho de cronista.


			(Bernardo Ajzenberg)


			O cronista realiza um trabalho investigativo. Capta, no cotidiano, os acontecimentos considerados corriqueiros ou até mesmo banais e os problematiza. Observa o ocorrido, detém-se sob ele e busca apurá-lo. Debruça-se sobre o fato e dá a ele relevância, colocando holofotes e iluminando para os leitores aquilo que até então passava despercebido, para dar fôlego aos pensamentos e alicerçar as reflexões deles. Por isso, seu trabalho, de certa forma, está muito próximo ao realizado pelo pesquisador em Ciências Humanas, na medida em que este também busca fazer conhecer algo sobre o objeto. Assim, a escrita narrativa da crônica envolve mais do que a simples descrição de fatos, já que é atravessada por leituras e reflexões que inspiram o cronista.


			Por outro lado, o pesquisador, em sua escrita, diferencia-se do cronista por apresentar um compromisso com o rigor teórico-metodológico que sustenta suas reflexões. A escrita acadêmica requer uma fundamentação que atravessa todos os momentos do percurso investigativo, ao passo que a crônica pressupõe uma narrativa mesclada pela subjetividade na descrição dos processos observados, sendo, portanto, suas respectivas textualidades marcadas pela distinção de tons em seus discursos, ainda que estejam expondo os mesmos objetos. 


			Entre os passos metodológicos seguidos pelo pesquisador, o primeiro é a preparação para a entrada em campo para observar e registrar o familiar, estranhando o que até então era tido como comum. Em seguida, é preciso distanciar-se para analisar os materiais produzidos ao longo da investigação. O passo seguinte, a análise, vai sendo tecido na interlocução com as diferentes leituras. Durante o processo, ocorrem escolhas e novas leituras. Pouco a pouco, o pesquisador vai amadurecendo suas observações, e o texto vai sendo organizado, revisado, até chegar a um acabamento possível. 


			Já a narrativa, de acordo com Walter Benjamin, é uma forma de trabalho artesanal, que permite ao narrador mergulhar em sua própria vida, para introduzi-la no que é narrado e imprimir suas marcas pessoais no que conta, sendo essa, pois, o relato da experiência do narrador, seja na qualidade de quem viveu, seja na de quem a relata. 


			Dessa forma, a narrativa tem como natureza uma dimensão utilitária. O narrador é aquele que sabe dar conselhos. Aconselhar implica não dar repostas prontas, mas sim envolver o outro na história narrada, de forma a levá-lo a refletir, dar continuidade ao que ouve, e, tal como o narrador, deixar suas próprias marcas no relato que lhe foi transmitido. O narrador não ensina a como reproduzir uma história, mas a como perpetuá-la na coletividade, atualizando-a (BENJAMIN, 1993). Os conselhos do narrador são tecidos na substância viva da existência: a sabedoria. A perda da narrativa deve-se ao fato de que a “[...] sabedoria — o lado épico da verdade — está em extinção” (p. 201).


			Benjamin traz uma reflexão a respeito do desaparecimento do narrador confrontando-o com o surgimento da imprensa jornalística. O autor discorre sobre a importância da narrativa e reflete sobre a sabedoria, a experiência, a memória e sobre o processo de extinção da narrativa, que se tornou notório após a Primeira Guerra Mundial. Os combatentes voltaram pobres de experiências comunicáveis, porque foram silenciados pelos horrores da guerra. Desse modo, era empobrecida a faculdade de as experiências serem intercambiadas.


			Para o autor, a informação expressa pela notícia precisa ser compreensível em si mesma e ter verificação imediata. Os fatos já chegam acompanhados de explicação. O seu valor está na novidade. Já a narrativa tem como metade de sua arte evitar explicações. O extraordinário e o miraculoso são narrados com exatidão, mas não é imposto ao leitor o contexto psicológico da ação. O leitor é livre para interpretar o episódio narrado, atingindo assim uma amplitude inexistente na informação. A narrativa conserva o seu valor e é sempre capaz de desenvolver-se, podendo ser retomada várias vezes, assumindo diferentes sentidos e interpretações para o ouvinte.


			No entanto, Benjamin (1993) considerava que a crônica era o gênero épico “[...] cuja inclusão na luz pura e incolor da História escrita é mais incontestável” (p. 209). Isso ocorre porque o historiador aproxima-se dos fatos ao encará-los como uma forma de narração em que aquele que conta algo sempre deixa suas impressões e seus pontos de vista no relato. Tal ação é semelhante à do cronista, já que o aparecimento da crônica como gênero jornalístico trouxe uma mudança de perspectiva sobre o registro dos acontecimentos pela imprensa, o que, de certa forma, promove uma reflexão sobre todo relato que pretende atuar como discurso de verdade, o que dá visibilidade, por exemplo, à forma como a Antropologia descreve seus objetos. Portanto, a metodologia que utilizo para desenvolver este estudo aproxima-se do saber do narrador e do etnógrafo, ao procurar descrever o objeto em seu processo de devir, que o constitui, porém não como um produto acabado, cristalizado, estático, do qual um conhecimento a priori poderia dar conta de tratar de seu funcionamento. 


			Mas o que é o método etnográfico? Essa pergunta, tão simples, suscita muitas respostas. Dentre elas, a de que a Etnografia não é um método, conforme afirma Geertz (2008). Então, do que se trata a Etnografia? Qual a sua finalidade? O que faz aquele que exerce o ofício de etnógrafo? O presente texto busca responder a essas e a outras questões a respeito do assunto. 


			Comecemos por entender o que é a Etnografia. Aqueles que praticam a Antropologia fazem Etnografia. De acordo com Geertz (2008), a Antropologia tem como ponto central a cultura, uma teia de significações e de interpretações a qual o homem teceu e em que se inseriu. A Antropologia é uma ciência que busca interpretar a cultura, que requer, em si mesma, uma explicação. A compreensão da análise antropológica como conhecimento é antecedida pelo entendimento do que é etnografia. Praticar a etnografia é estabelecer relações, selecionar informantes, transcrever textos, levantar genealogias, mapear o campo, entre outras coisas. A sua prática é definida pelo esforço intelectual que ela representa: uma descrição densa. 


			Para Geertz (2008), a descrição densa é o objeto da etnografia. A descrição densa consiste em uma hierarquia estratificada de estruturas significantes em torno das quais as diferentes ações e os vários gestos, fatos etc. são produzidos, percebidos e interpretados (Ryele apud Geertz, 2008). Em outras palavras, trata-se de uma construção própria a partir da produção de outras pessoas com o objetivo de compreender alguma coisa. Em sua descrição, o etnógrafo traz, na informação de fundo, antes da coisa em si, as estruturas de significação escolhidas por ele. O etnógrafo depara-se com uma multiplicidade de estruturas conceptuais complexas e estranhas, as quais ele precisa, de alguma forma, apreender para depois registrá-las. Isso acontece em todos os níveis de atividade de campo: na entrevista com os informantes, na observação de rituais, no traçar prioridades, na escrita no diário de campo, entre outras. A escrita do etnógrafo traz sempre as suas interpretações e/ou percepções. A etnografia é uma descrição densa, trabalho quase que de um crítico literário (Geertz, 2008). 


			Fazer etnografia é como tentar ler, 


			[...] no sentido de construir uma leitura de um manuscrito estranho, desbotado e cheio de elipses, emendas suspeitas e comentários tendenciosos, não escritos com os sinais convencionais do som, mas com exemplos transitórios do comportamento modelado (GEERTZ, 2008, p. 7).


			O comportamento humano é cheio de sentidos e significados, que variam de acordo com o contexto em que são produzidos, apreendidos e interpretados. Perguntas norteadoras diante do comportamento humano são: qual é a sua importância? O que está sendo transmitido com a sua ocorrência a partir de seus agentes? Essas perguntas ajudam a compreender qual o discurso que está sendo escrito. Tal compreensão vai além de uma simples interpretação, já que implica expor a normalidade sem diminuir a particularidade do discurso inscrito. Consiste em interpretar o ponto de vista dos agentes com base nas informações do sistema simbólico.1 “As descrições realizadas no fazer etnográfico devem ser encaradas como interpretações às quais as pessoas de uma denominação particular submetem sua experiência, uma vez que isso é que elas professam como descrições” (Geertz, 2008, p. 11). As análises antropológicas penetram no próprio corpo do objeto estudado e interpretam as pretensões dos informantes e depois sistematizam-nas. Desse modo, ocorre um trabalho interpretativo de segunda, terceira e, até mesmo, quarta mão, pois somente os informantes podem fazer uma interpretação de primeira mão.


			A escrita etnográfica é a descrição densa realizada a partir da experiência do etnógrafo na cultura a qual se propõe a ler. Durante o processo de interpretação e descrição, é usada a imaginação, pois o etnógrafo, com base em suas construções e em seus modelos preconcebidos, imagina possíveis significados a serem atribuídos pelos seus informantes diante do sistema simbólico em que estão inseridos. A descrição é um ato de imaginação (Geertz, 2008). Dessa forma, isso traz à tona uma comparação com descrições imaginárias realizadas pelos literatos, cronistas, poetas, romancistas. A descrição real diferencia-se da imaginária pelas condições de sua criação e o seu enfoque, mas “[...] ambas não deixam de serem fabricações” (Geertz, 2008, p. 11), sendo, portanto, criações. O etnógrafo, diferentemente do literato, ao inscrever o discurso social, procura esclarecer a perplexidade do que acontece em determinados lugares. Apreende o discurso social em seus registros e o sistematiza de forma que possa ser inspecionado. A escrita etnográfica transforma o acontecimento passado, que existe apenas em seu próprio momento de ocorrência, em um relato, que existe em sua inscrição e pode ser consultado novamente.


			A descrição etnográfica é apenas uma pequena parte do discurso, que os informantes podem levar o etnógrafo a ver, sendo interpretada por ele de acordo com as suas experiências, sejam elas da cultura estudada e/ou da sua própria cultura. Logo, a descrição etnográfica caracteriza-se por:


			[...] ser interpretativa; interpretar o fluxo do discurso social e a interpretação envolvida consiste em tentar salvar tal discurso da sua possibilidade de extinguir-se e fixá-lo em formas pesquisáveis — além de ser microscópica (Geertz, 2008, p. 15).
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